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Apesar de ter uma vez observado que a metafora "não e seu
assunto," o Professor Quine diz, de modo bastante esclare-
cedor, que "a metafora floresce na prosa cômica e na arte
poetica superior, mas ela e vital tambem na fronteira avan-
çada da ciência e da filosofia " I E sua propria obra faz um
uso bastante criativo e construtivo das metaforas, mais no-
tadamente das figuras de Neurath sobre a teia da crença e
sobre aqueles marinheiros reconstruindo seu barco enquan-
to velejam na agua 2

Ao pensar a respeito do desenvolvimento de
Putnam ao desenvolvimento de Quine a metafora de Neu-
rath sobre a reconstrução do barco — a ciência como uma
frota de barcos, na qual os marinheiros se comunicam uns
com os outros e emprestam materiais' —, surpreendem-me
as novas dimensões filosoficas que as metaforas ganham ao
passarem, por assim dizer, de mão em mão Isso e de se es-
perar, como argumentei em outra parte,' se formular uma
metafora e um fenomeno pragmatico e interativo o falante
faz uma comparação impliata, não-especificada, convidan-
do o ouvinte (inclusive segmentos temporais posteriores de
si mesmo) a explorar que similaridades podem ser significa-
tivas A utilidade cognitiva das metaforas deriva deste cara-
ter aberto, deste convite a criatividade
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Isso me leva a meu tema principal as novas dimen-
sões adquiridas por uma outra metafora passada de mão em
mão — a metáfora das palavras cruzadas que utilizei em
Eandence and Inquiry5 como um modelo para a estrutura da
evidência, a cujo respeito o Professor Quine escreveu-me
dizendo que a ve como "uma bela representação esquemati-
ca do metodo científico "6

A interpretação de Quine ilustra o modo como as
metáforas podem ultrapassar as intenções de seu criador
As minhas foram de apresentar um modelo da estrutura da
evidência que (assim como o fundacionalismo) reconhecesse
a relevância da expenencia para a justificação empinca, e
(assim como o coerennsmo) admitisse um apoio mutuo e
geral entre as crenças, sem circulandade viciosa A diferen-
ça entre as indicações dadas e as linhas e colunas que se
cruzam espelha a diferença entre a evidencia expenencial e
as razões em favor de uma crença, a interdependência entre
as linhas e colunas, o apoio mutuo entre as crenças A res-
peito deste ultimo destderatum, fui encorajada tanto pela
forte insistência de Peirce, de que apenas a ignorância da
logica poderia conduzir alguem a confundir apoio mutuo e
circulandade viciosa,' quanto pela observação de Quine de
que "pode haver reforço mutuo entre uma explicação e
aquilo que ela explica '

Tinha-me concentrado nos cntenos de boa evidên-
cia, e não nos padrões de bom procedimento na investiga-
ção, e minhas preocupações eram com a teoria não do co-
nhecimento cientifico, em especial, mas do conhecimento
empuxo, em geral Meu proposito aqui e o de articular o
que aprendi ao explorar a sugestiva extrapolação de Quine

Critenos de evidência diferem de regras ou diretrizes
para a conduta da investigação do mesmo modo que cnte-
nos de nutrição diferem de regras ou diretrizes para o pia-
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nejamento de cardapios A analogia e bastante proxima,
pois enquanto o desideratum dos cntenos de boa evidencia
— a qualidade de indicador da verdade — e bastante claro,
o objetivo da investigação possui dois aspectos, verdade e
substância, que, como a nutrição e o sabor, conflitam po-
tencialmente E muito mais fácil obter verdades se não im-
porta que elas sejam triviais 9

A investigação nas ciências — no sentido comum e
não-sofisticado em que os administradores, bibliotecanos,
etc , classificam algumas disciplinas como ciencias, embora
não todas — e parteda investigação empinca em geral, em-
bora não a esgote, incluindo a historia, a investigação poli-
cial, o jornalismo investigativo, etc (Meu "etc ," assim
como o de Quine, incluiria a filosofia, embora nossas razões
para inclui-la provavelmente difiram um pouco — a sua en-
fatua a investigação filosofica centrada nas questões mais
gerais e abstratas sobre como o mundo e, e a minha pres-
tando atenção a importância de aspectos de nossa experi-
ência ordinana e cotidiana para a investigação filosofica,
experiencia tão lugar-comum que a dificuldade e a de ter
dela clara consciência )10

Alguns acham que as ciencias são epistemologica-
mente privilegiadas, estabelecendo os padrões de boa evi-
dencia e de investigação bem conduzida Ao inves disso,
acho que elas são epistemologicamente distintas — a ques-
tão sendo que tal distinção, diferentemente de um privile-
gio, e adquirida Nossos padrões de boa evidência e de in-
vestigação bem conduzida não são internos as ciências,
mas, no seu todo e de modo geral, as ciências tiveram um
consideravel sucesso com esses padrões I

Distinção epistêmica, não privilegio nem todas as
teorias cientificas são bem apoiadas por boa evidência Pelo
menos em alguns momentos de suas carreiras, a maior parte
delas não são mais que especulações com fraco apoio, e,
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sem duvida, -algumas foram aceitas, e mesmo consolidadas,
com evidencia fragil Entretanto, as ciências produziram
teorias profundas, amplas e explicativas, bem ancoradas em
evidência experiencial e surpreendentemente interconecta-
das umas com as outras E nada e mais bem sucedido que o
sucesso Preencher as linhas e colunas longas e principais
melhora consideravelmente as perspectivas de completar
outras partes de um jogo de palavras cruzadas

A analogia sugere imediatamente um modo de che-
gar a um acordo com alguns temas kuhnianos sobre o pro-
cesso da investigação cientifica 12 A ciencia normal pode ser
concebida sob o modelo de trabalhar nas linhas e colunas
menores e secundarias, pressupondo a correção das ja com-
pletadas linhas e colunas longas e principais que se cruzam
Uma situação de crise na qual anomalias começam a se
acumular para um paradigma pode ser pensada em analogia
com as linhas e colunas menores e secundarias a se torna-
rem mais e mais dificeis, na medida em que as limitações
impostas pelas linhas e colunas principais j a completadas
torna cada vez mais difial preenche-las de um modo que
realmente esteja de acordo com as indicações dadas E uma
revolução cientifica pode ser pensada em analogia com a
situação de ver-se obrigado a revisar diversas linhas e colu-
nas longas e principais, e, em decorrência disso, ter de apa-
gar toda uma serie de outras, uma vez que elas não são mais
compativeis com aquelas que foram revisadas

A analogia também sugere uma reinterpretação re-
confortante daquilo que Kuhn entendeu por relatividade
dos padrões de evidência ao paradigma Suponhamos que
você e eu estejamos preechendo o mesmo jogo de palavras
cruzadas Com base na sua solução para 2 vertical, você
pensa que o fato de que 7 horizontal termina com um "E" e
evidência a favor daquela solução Eu, com base em minha
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solução para 2 vertical, penso que o fato de que 7 horizon-
tal terminar com um "S" e evidência a favor dessa solução
Nos não discordamos realmente a respeito do que conta
como evidência Ambos estamos tentando preencher
aquela coluna de acordo com a indicação dada e com as
linhas e colunas que se cruzam Suponhamos agora que
ambos estejamos entrevistando um candidato a um empre-
go Uma vez que voce acredita em grafologia, voce vai pen-
sar que a caligrafia do candidato e relevante para sabermos
se ele e confiavel Eu acho que a grafologia e besteira, e ri-
dicularizo sua "evidência" Nós não discordamos realmente
sobre o que conta como evidência Ao contrario, por causa
de uma diferença nas crenças pressupostas, discordamos
sobre qual evidência e relevante De modo similar, a supos-
ta relatividade dos padrões de evidencia ao paradigma pode
ser explicada como uma questão de profunda discordância
sobre que evidência e relevante, resultando de grandes dis-
cordâncias nas crenças pressupostas

Uma forma de compreender as afirmações de Kuhn
sobre a "incomensurabilidade" e pensar que elas apontam,
corretamente, a importância da inovação conceituai para a
investigação cientifica Concebo esses desvios conceituais
em analogia com achar que as soluções para parte do jogo
de palavras cruzadas não estão em inglês, mas em francês
Kuhn tambem fala de "intradutibilidade," mas o que parece
que ele tem em mente não e que o novo vocabulano seja
literalmente inexpnrmvel, ainda que toscamente, no antigo,
mas que ele e aprendido diretamente, e não por meio do
antigo

E a tese de Kuhn da dependência da observação em
relação ao paradigma pode ser reinterpretada em analogia
com o modo como cada linha ou coluna depende não ape-
nas da indicação dada, mas tambem das linhas e colunas
que se cruzam, i e, não apenas da evidencia experiencial,
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mas tambem de crenças pressup,stas A coisa observada
não muda, nem muda o estado perceptivo do observador,
mas muda o juizo que ele faz sobre o que vê, por causa de
suas crenças pressupostas que mudaram 13

A analogia com o jogo de palavras cruzadas tambem
sugere que as conjecturas cientificas não são cegas (no sen-
tido forte implicado pela comparação que Popper faz delas
com mutações aleatonas) Assim como as conjecturas para
linhas ou colunas em um jogo de palavras cruzadas, elas são
palpites instruidos E isso sugere que tanto a confirmação
quanto a infirmação possam depender de pressuposições de
fundo que são, elas mesmas, potencialmente corrigiveis
(como Quine ha muito sustenta), assim como a razoabili-
dade ou não de uma linha ou coluna depende em parte da
razoabilidade de linhas e colunas que se cruzam

Se nos voltarmos para a questão do metodo, contu-
do, a primeira vista, parece que a analogia com as palavras
cruzadas não sena de grande ajuda De qualquer forma,
quando se busca um metodo para resolver jogos de palavras
cruzadas, praticamente a unica sugestão que se apresenta e
"faça uma tentativa em alguma linha ou coluna com base
na indicação dada, então tente linhas e colunas que se cru-
zam com base em suas indicações e nas letras que ja foram
colocadas, se a solução que parece plausivel para uma linha
ou coluna e incompativel com outra que esta de acordo
com sua indicação e outras linhas e colunas que se cruzam,
não se precipite em apagar estas ultimas, mas não se apegue
a elas muito obstinadamente"

Mas isso, em si mesmo, sugere algo interessante so-
bre "o metodo cientifico" que, assim como não ha nenhum
procedimento mecânico para chegar a uma linha ou coluna
plausivel, não ha nenhum procedimento mecanico para
chegar a boas conjecturas E que, assim como não ha regras
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estritas sobre quando uma linha ou coluna esta suficiente-
mente certa para poder ser escrita a tinta, ou quando ela
seria incerta o bastante para ser apagada, não pode haver
regra alguma para decidir quando uma conjectura deva ser
aceita ou rejeitada, mas apenas diretrizes cuja aplicação re-
quer discreção

Este ultimo ponto e provavelmente mais controver-
tido que o anterior, uma vez que poderia parecer que e facil
a passagem de cntenos de garantia para "regras de aceita-
ção" Deve-se reconhecer que se p esta garantido em um
determinado grau, a sub-comunidade cientifica relevante
esta justificada em ter o mesmo grau de confiança na ver-
dade de p Mas não ha maneira alguma de passar disso para
qualquer coisa semelhante a uma regra que estabeleça
quando se deve abandonar uma conjectura, quando se
deve conserva-la como uma possibilidade sena, mas ainda
não estabelecida, e quando considera-la estabelecida e colo-
ca-la nos manuais Primeiro, pode valer a pena explorar
uma conjectura ate agora imatura, apesar de estar ela, ate
então, sem garantia Segundo, a garantia ocorre gradual-
mente, deixando uma grande área indefinida, na qual e
uma questão de decisão persistir ou desistir de uma mera
possibilidade, na qual tambem "a" melhor maneira de pros-
seguir talvez seja a de que os diferentes membros da comu-
nidade prossigam de formas diferentes Mas não antecipe-
mos

No senso estrito em que supostamente a frase se re-
fere a um conjunto de regras que podem ser seguidas meca-
nicamente, e que seguramente produzem resultados verda-
deiros, ou provavelmente verdadeiros, ou progressivamente
mais proximos da verdade, não existe uma tal coisa como
"o metodo cientifico" Nenhum procedimento mecânico
pode evitar a necessidade de criatividade e discreção —
como Polanyi costumava enfatizar contra Popper, e como
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ilustra a mudança popperiana de faça uma con jectura ou-
sada, teste-a o mais severamente possivel, e tão logo uma
contra-evidência for encontrada, abandone-a e comece
tudo de novo, para faça uma con jectura ousada, teste-a o
mais severamente possivel, e, se uma contra-evidência for
encontrada, não desista facilmente, mas não se apegue de-
masiado a ela Em um sentido mais geral, e mais vago, no
qual "o metodo cientifico" se refere a fazer conjecturas,
desenvolvê-las, testa-las, ver como elas resistem a evidência,
claro que existe tal coisa Contudo, não apenas os cientis-
tas, mas tambem os historiadores, detetives, jornalistas in-
vestigativos, e todos nos outros utilizamos "o metodo da
ciencia" neste sentido amplo e vago

Distinção epistemica, e não privilegio Ao imagi-
narmos como são as coisas, todos nos utilizamos, como diz
Peirce, metodo da experiencia e do raciocinio " Mas as
ciências aprofundaram e estenderam enormemente o alcan-
ce da experiência e a sofisticação do rama= dos quais
elas se valem Ao considerar como as ciência atingiram sua
notavel distinção, pensamos, inter alia, em seu esforço sis-
tematico para isolar ama vanavel de cada vez, seu compro-
misso sistematico com a critica e o teste, sua engenhosidade
experimental de toda sorte, todo o complexo aparato de
avaliação estatistica e modelagem matematica, e o enga j a-
mento, cooperativo e competitivo, de muita gente, em cada
uma das gerações e ao longo delas Uma vez mais, se pen-
sarmos, por exemplo, como o avanço teorico permite nova
instrumentação, a frase que nos vem a mente e "nada e
mais bem sucedido que o sucesso »

Isso torna um pouco mais clara essa expressão po-
pular, mas um tanto obscura, "evidencia cientifica," que
começo a pensar que deveria ser entendida como algo que
se refere a evidência que pode ser obtida apenas por meio
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daquelas tecnicas especializadas de observação ou de avalia-
ção estatistica Isso ate mesmo sugere qual pode ter sido a
verdade da qual Feyerabend tirou a conclusão equivocada
de que "vale tudo" não ha metodo algum de investigação
que seja exclusivo da ciencia, mas ha diversos sub-metodos
cientificos especializados

Pode-se pensar que esses sub-metodos especializados
são analogos a dicionarios especializados de anagramas ou
resumos para os aficcionados das palavras cruzadas E mais
interessante, contudo, perseguir aquilo que a analogia suge-
re a respeito do carater social da investigação cientifica Ha
muitas tarefas que são muito mais bem realizadas com a
colaboração de muita gente Mas o trabalho cientifico não
e como tirar a mão dezenas de quilos de feijão das vagens,
que terminaria tanto mais cedo quanto mais gente ajudas-
se, ou carregar um tronco pesado, que pode ser erguido por
muitas pessoas, mas não por uma so E mais parecido — e
claro ! — com o trabalho em um enormemente complicado
jogo de palavras cruzadas Isso sugere de imediato diversas
formas nas quais o carater social da investigação cientifica
contribui para seu sucesso — que não e uma simples ques-
tão de "muitas mãos tornam o trabalho facil," mas que de-
pende tanto da organização interna da ciencia quanto de
seu meio circundante externo 14

Polanyi ja observou com sucesso que embora a me-
lhor maneira de organizar um exercito de descascadores de
feijão seja deixar alguem dirigi-lo, isso e tão inapropriado
para a investigação cientifica, por causa de sua complexida-
de elaborada, quanto o seria para a organização de uma
equipe que trabalhasse em um grande quebra-cabeça 15 — ou
como seria para organizar um grupo de pessoas que traba-
lhasse em um enorme jogo de palavras cruzadas

A investigação cientifica e levada adiante pela divi-
são do trabalho E como se diferentes sub-grupos, e neles
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diferente pessoas, trabalhassem em diferentes partes de um
jogo de palavras cruzadas, com os consequentes beneficios
da especialização, evitando a duplicação de esforços em vir-
tude de cada um poder conferir a consistencia de suas li-
nhas ou colunas com as dos outros nas areas inter-
relacionadas do jogo Isso indica por que a comunicação
livre e acessivel dos resultados dentro da comunidade e tão
vital para uma ciência bem sucedida Se e para que você e
eu, trabalhando conjuntamente em um problema de pala-
vras cruzadas, tenhamos um resultado melhor do que cada
um de nos poderia obter sozinho, temos de poder espiar
sobre os ombros um do outro quando for necessario

Finalmente, posso expressar a segunda razão que me
faz desconfiar das "regras de aceitação" — alguns de nos se
precipitam em apagar uma linha ou coluna das palavras
cruzadas quando as restrições que ela impõe a outras linhas
ou colunas começam a prejudicar nosso desempenho, en-
quanto outros são mais lentos em mudar Se trabalhasse-
mos juntos, eu poderia as vezes impedi-lo de se ater demais
a uma iclee fixe, e você poderia me impedir de abandonar
facilmente uma ideia promissora Isso sugere que a investi-
gação cientifica tende a produzir melhores resultados quan-
do a comunidade inclui, como usualmente o faz, alguns que
começam mais rapidamente a especular na direção de uma
nova teoria quando a evidêr cia começa a desfavorecer a
antiga, e outros que tem mais inclinação para tentar modi-
ficar pacientemente a antiga teoria

A investigação não busca apenas verdades, mas ver-
dades substantivas Alguns poderiam esperar desarmar o
potencial para conflito entre os dois aspectos do objetivo da
investigação por meio da dicotomia entre o contexto de
descoberta e o contexto de justificação, atribuindo a criati-
vidade ao primeiro e a segurança ao segundo, e, assim, ad-
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munido a possibilidade de um algoritmo para a justificação,
se não para a propria descoberta Mas essa dicotomia e de-
masiadamente grosseira Um retrato melhor incluiria algu-
ma coisa semelhante a uma fase inicial, na qual um investi-
gador forma uma ideia vaga, e fases posteriores de explora-
ção, articulação, teste, modificação, apresentação E um
retrato ainda melhor admitiria que tais "fases" podem ocor-
rer concomitantemente, ou em ordem invertida, e que pos-
sam ser esforços coopei ativos ou competivivos 1 ' Começa-
mos a compreender como um equilibrio entre cooperação e
competição, e entre autoridade institucionalizada e critica
institucionalizada, contribui para o sucesso da ciencia E
vemos por que e importante que "o metodo cientifico" dê
espaço a escolha e a discreção, que podem ser exercidos de
maneiras diferentes por diferentes membros da comunida-
de

Em vista de sua interessante observação de que a
ciencia e uma questão de "tentar resolver um problema re-
correndo a nossas soluções para outros"' (como, não preci-
so praticamente dizer, e o caso de um jogo de palavras cru-
zadas), talvez o Professor Quine se regozi je ao me ver força-
da a escrever aqui, não uma, mas duas vezes, que "nada e
mais bem sucedido que o sucesso" E talvez, tendo em vista
aquele paragrafo de "Epistemology Naturalized" que deplora
o niilismo epistemologico,"' ele possa aprovar minha tenta-
tiva de encontrar algo de verdadeiro nas discussões de
Kuhn, Polanyi, e mesmo de Feyerabend, ao mesmo tempo
em que evito suas consequenaas supostamente radicais
Para concluir, contudo, gostaria de levantar algumas ques-
tões sobre aquelas areas em que poderiamos divergir

Uma delas diz respeito ao estatuto epistêmico da
ciência Parece-me que Quine utiliza "ciência" de forma am-
bigua, querendo dizer, as vezes, "as ciências naturais," e, as
vezes, de forma mais geral, "nosso conhecimento suposta-
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mente empinco " Consequentemente, sua tese de que a
epistemologia e parte da ciencia me parece oscilar entre um
naturalismo plausivel e um cientismo implausivel 19 Em
Word and Object, Quine diz que o metodo cientifico "e o
arbitro definitivo" Contudo, ele tambem se refere a ciencia
"no sentido mais amplo" Em From Sumulus to Science, Qui-
ne diz que seu projeto epistemologico e "parte integrante da
propna ciencia empinca," mas que "[a] motivação e ainda
filosofica Assim sendo, pergunto apenas Quine, ao con-
trario de mim, entende que os padrões epistêmicos são in-
ternos às ciencias naturais?

Uma outra possivel divergência diz respeito a distin-
ção entre evidência e metodo A referencia de Quine a uma
teoria da "evidência e do metodo,' pergunto-me, e uma
indicação de que ele, assim como eu, distingue os dois, ou
de que ele, diferentemente de mim, não o faz ? Uma questão
correlata resulta da conjunção de suas observações de que
"não se deve ter esperanças de um procedimento mecanico
para formular as melhores hipoteses," e de que a tarefa da
epistemologia normativa e a de "corrigir e refinar nossas
propensões inatas para ter expectativas "22 Pergunto-me se,
ao contrario do que penso, Quine acha que a distinção
descoberta/justificação e suficientemente forte para compa-
tibilizar de modo facil os dois destderata inseparaveis de cri-
atividade e segurança?

Uma possivel terceira divergencia diz respeito a evi-
dência experien.cial Eu compatibilizo o carater social da
investigação cientifica com o fato de que são os individuos
que tem expenencia perceptiva, tratando um discurso a
respeito do grau de garantia de uma afirmação cientifica
como uma forma eliptica de se referir ao grau em que a co-
munidade cientifica relevante, ou sub-comunidade, esta jus-
tificada ao crer em tal afirmação, e interpretando isso como
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o grau de justificação de um individuo hipotetico, cu ja evi-
dencia fosse toda a evidencia para todos os membros da
comunidade, descontado, por algum indice, o grau em que
cada um dos membros estaria justificado em acreditar na
confiabilidade dos outros 23 Se compreendi Quine correta-
mente, ele, ao inves disso, deixa de prestar atenção as ob-
servações para prestar atenção as sentenças observacionais "
Eu o compreendi adequadamente ? E, se esse e o caso, sua
abordagem não teria um certo ar coerentista?

Finalmente, pergunto-me a respeito da consistência
de minha metafora das palavras cruzadas com a de Quine a
respeito da "totalidade de nosso assim chamado conheci-
mento, ou crenças" enfrentando o tribunal da experiência
não individualmente, mas em corpo organizado A imagem
de Quine e holista A minha não e, inteiramente Existem
interdependencias mutuas bastante difundidas entre as li-
nhas ou colunas de um jogo de palavras cruzadas, mas ne-
nhuma das linhas ou colunas intercepta cada uma das ou-
tras linhas e colunas As linhas e colunas enfrentam o tri-
bunal das indicações dadas — espero que Quine me perdoe
por misturar sua metafora com a minha — nem individu-
almente nem conjuntamer te, mas em grupos Recentemen-
te, contudo, Quine descreveu sua posição como um
"hohsmo moderado," e falou de uma "massa critica" de
crenças 26 Embora eu me distancie desse "holismo modera-
do", uma frase que para os meus ouvidos soa levemente
como uma contradição, eu poderia descrever minha posição
como um "quase holismo" Pergunto-me se Quine aceitaria
essa descrição como aquela de sua posição

traduzido por
Luiz Henrique de A Dutra
e Cezar Augusto Mortari,
UFSC, outubro de 1997
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e qualquer grau do carater indireto de tal dependendo Cf
tambem meu "Between the Scylla of Scientism and the
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